Análise de obras do gênero tema com variações: combinação de aspectos intertextuais e derivativos

Materiais suplementares: 
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Figura 1: A análise em camadas observando relações exógenas da obra (camadas macro e micro) e relações endógenas (camada nano)
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Figura 2: a) Análise de uma obra musical em três camadas e b) os critérios que as diferenciam
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Figura 3: Na camada micro, exemplos de relações interobra de um ciclo de variações (Oa) 
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Figura 4: A obra em análise (Oa), na camada macro: observação arquitextual da sua relação com as três categorias da contemporaneidade, da autoria e do gênero
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Figura 5: As observações feitas nas três camadas de uma obra do gênero tema com variações

	Camada
	Nível
	Relações observadas
	Ferramentas analíticas
	Referência teórica

	macro
	exógeno – 
alto nível
(superfície)
	Relações intracategoriais:
A obra específica em relação com categorias gerais de obras, como 
- obras contemporâneas
- do mesmo compositor
- do mesmo gênero
	Arquitextualidade 

	Genette (1997, 2010)

	micro 
	exógeno – nível intermediário
	Relações interobra: 
- citação/alusão/plágio
- associações
- emulação de gêneros


	Hiper/Intertextualidade
 Técnicas associativas 
Análise motívico-temática  
Modelo de análise derivativa 
	Genette (1997, 2010)
Gauldin (1999), Pitombeira (2023)
Ratz (1973)

Almada (2016, 2019, 2020, 2023)

	nano
	endógeno – 
nível profundo
	Relações intraobra: transformações e derivações do tema nas variações
	Intratextualidade endógena
Modelo de análise derivativa
Motivo da variação
Ideia e Grundgestalt
	Conceito próprio

Almada (2016, 2019, 2020, 2023)
Schoenberg (1996)
Mayr (2018)
Carpenter (1983)
Neff (1984)


Quadro 1: As três camadas de observação de uma obra do gênero tema com variações, com seus níveis de observação, relações, ferramentas analíticas e referências teóricas detalhadas.
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